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Introdução
O assunto Zika vírus tem sido alvo de grande atenção recentemente devido ao
alto grau de surtos que têm ocorrido pelo mundo nos últimos anos e princi-
palmente por causa de sua relação com o desenvolvimento de outras doenças,
como a microcefalia. No que diz respeito à matemática, modelos capazes de
prever a evolução de um surto de Zika tem sido buscados, permitindo-se esti-
pular o número de novos infectados por semana, para que os órgãos de saúde
possam tomar as medidas cabíveis.

Este trabalho se propõe a analisar e calibrar um modelo de epidemia SEIR
(suscetível, exposto, infectado e recuperado) para o surto de Zika vírus no Rio
de Janeiro ocorrido em 2016, baseado em uma análise numérica semelhante à
aplicada para a evolução da doença em ilhas da Polinésia Francesa [1].

Modelo matemático
Para fins de modelagem, neste trabalho apenas a transmissão da Zika por meio
da picada dos mosquitos do gênero Aedes será considerada. Para descrever o
surto de vírus Zika no Rio de Janeiro, será utilizado um modelo de epidemia
de tipo SEIR, adaptado de um utilizado na Polinésia Francesa [1]:
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O fluxo (evolução) de indivíduos através dos grupos segue as regras definidas
pelo seguinte conjunto de equações diferenciais:

dSh
dt

= −βhSh Iv

dEh

dt
= βhSh Iv − αhEh

dIh
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= αhEh − γ Ih
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dt
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Ih
N

− δ Sv

dEv

dt
= βv Sv

Ih
N

− (δ + αv)Ev

dIv
dt

= αvEv − δ Iv

S - populações de suscetíveis
E - populações de incubados
I - populações de infectados
R - populações de recuperados
h - relativo a humanos
v - relativo ao vetor

β - taxas de transmissão
γ - taxa de recuperação
α - proporção de incubação
1/δ - tempo de vida do vetor
N - população de humanos
t - tempo

Calibração do modelo
A calibração foi feita segundo o método Trust Region Reflective [2] para ade-
quação dos parâmetros. Os dados utilizados da epidemia (pontos vermelhos)
pertecem ao Ministério da Saúde [3]. O asterisco no 2o gráfico é um valor não
oficial da infecção que circulou na mídia brasileira, utilizado no método para
a calibração. Os outros dois asteriscos no 3o gráfico resultaram de estimati-
vas consistentes na procura pela melhor curva que se encaixasse aos dados
oficiais.
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Considerações finais
O modelo SEIR considerado foi calibrado para descrever a situação epidê-
mica carioca provocada pelo vírus Zika. O resultado se demonstrou qualitati-
vamente satisfatório, porém os parâmetros que conferiram as curvas não con-
dizem com a realidade: o terceiro gráfico é decorrente de βh = 0.0039 dias−1,
uma interação mosquito-homem a cada 256 dias. Em trabalhos futuros, os
autores visam estabelecer um modelo estocástico para uma melhor análise
quantitativa da confiabilidade do sistema SEIR aplicado a essa epidemia.
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